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A profecia 


			Eram quatro horas da manhã. A correria era intensa nos corredores do Hospital Público de Acauã, cidade localizada nas proximidades do rio Uruguai. Hanna Toledo seria mãe em instantes e o parto era tido como o acontecimento do ano naquela cidade pequena.


			Hanna era descendente de imigrantes alemães, possuía um vasto círculo de amizades e era considerada a inimiga número um da índia Yjara, a estranha feiticeira que rondava o povoado, durante noites sem fim, pregando suas crendices. 


			Yjara era herdeira da maldição do Cacique Nheçu, um guerreiro que viveu na região das Missões no período da Guerra Guaranítica, no século XVII, e reagiu contra a pregação dos jesuítas, comandando uma emboscada que resultou na morte dos padres Roque Gonzáles, Juan del Castillo e Afonso Rodrigues, que pregavam a catequização indígena, e que eram considerados por alguns como invasores da cultura existente na região. O cacique simbolizava a resistência e sua luta pela posse das terras habitadas pelos povos indígenas e contrária à colonização dos europeus despertou um sentimento de liderança, força e resistência. 


			Antes de ser perseguido e pressentindo a sua morte, esse cacique teria reunido sua gente em torno de uma grande fogueira e invocado seus deuses para que jogassem uma maldição contra os usurpadores de suas terras, tendo lutado até o fim de seus dias contra os que se apossaram do que lhe pertencia.


			Seus descendentes eram temidos na região. Eles lutavam armados para defender seu território e, em tempos de guerra, defendiam os menos favorecidos. Suas façanhas se espalhavam por toda a região e ganharam os anais da história, sendo reconhecido como líder depois da morte. Yjara trazia como herança o sangue desta tribo, assim como a desconfiança dos moradores do povoado. Não sabia em quem confiar e, por esse motivo, estava sempre pronta para a guerra. 


			Sua rival, Hanna Toledo, era diferente. Considerada uma mulher amável, pacata, não se envolvia nos conflitos de terra que se tornavam piores a cada dia. Trazia, na face, paz e serenidade. A família de Hanna era descendente de um grupo de imigrantes conhecidos por colonizar o Rio Grande do Sul no período das sesmarias. Estava grávida e toda a cidade rezava para que a pequena filha de Hanna chegasse ao mundo com saúde. O destino das duas se cruzou no dia em que ambas se apaixonaram pelo mesmo homem. Yjara foi usada e subjugada, enquanto Hanna foi a escolhida. Ninguém sabia o motivo, mas desde que Yjara conheceu a senhora Toledo, seguia-a pelas calçadas predizendo desgraças.


			— Deixe-nos, Yjara. Não vê que Hanna precisa de atendimento médico? — a voz de Agostino, marido de Hanna, era firme. Enquanto falava, ele tentava arrancar a estranha do corredor do Hospital.


			— Leve-a, infame! Mas acredite: essa menina trará consigo a marca do meu ódio e da minha vingança.


			— O que quer dizer com isso, Yjara?


			— Que prevejo um futuro horrível para ela.


			— Saia da frente, maldita.


			Agostino trazia Hanna em seu colo, correndo pelos corredores do Hospital. O coração parecia querer sair pela boca. 


			Yjara carregava um ódio desmedido contra a família Toledo. Um rancor imenso que deixava feia sua face. Os olhos reluziam de ódio. A beleza daquela índia esguia, de olhar profundo e altivez desmedida, não foi suficiente para ganhar o amor do homem que desejava. Yjara disputou Agostino com Hanna e jamais iria perdoar a rival por tê-lo “roubado”. 


			— Agostino é fascinado por ela — disse, um dia, a amiga Tolentina. Mas Yjara não queria saber. Ele foi seu homem em uma noite de lua e o que teria sido seu, jamais poderia ser de outro alguém.


		




		

			A homenagem
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